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Resumo 

 
Geoparque Uberaba, Terra de Gigantes é o assunto explanado aqui neste relato. Ressalta-se que o 

presente relato apresenta o turismo inclusivo, quando se propõe um estudo da acessibilidade em dois 

geossítios com maior fluxo turístico. Uma pesquisa relevante iniciada em 2022, quando Uberaba (MG) 
pleiteava a chancela da UNESCO. Destaca-se, a relevância da pesquisa ao levantar questionamentos 

sobre a acessibilidade na infraestrutura turística de espaços turísticos pertencentes a um complexo 

turístico recém-chancelado pela UNESCO (Uberaba é Geoparque desde 27 de março de 2024) para 

fazer parte da rede mundial criada em 2015. O estudo colabora com o entendimento do papel do 
turismólogo na inclusão em espaços turísticos quando propõe como objetivo geral, avaliar a 

acessibilidade nos espaços turísticos do Geoparque Uberaba (MG). E para isso, fez uso das pesquisas 

bibliográfica, documental e de campo. Na pesquisa bibliográfica, foi possível compreender os conceitos 
de geoparque, geoturismo, acessibilidade e turismo inclusivo. No que diz respeito à pesquisa 

documental, foram identificadas e sistematizadas informações sobre o processo de implantação de um 

geoparque e seu pleiteio para título de geoparque da UNESCO. Finalmente, com a pesquisa de campo, 
foram realizadas visitas técnicas e entrevistas para melhor relato e avaliação da acessibilidade desses 

espaços visitados durante os anos de 2022 e 2023. No que se referem aos objetivos específicos, o relato 

possibilitou analisar o dossiê enviado a UNESCO e verificar a inclusão no Geossítio Santa Rita e no 

Geossítio Peirópolis, ambos com recentes melhorias. É relevante observar, os resultados alcançados 
com a pesquisa: panorama histórico do projeto Geoparque Uberaba, percepção da visibilidade de 

estudos sobre o geoturismo e pertencimento da comunidade após chancela da UNESCO. A pesquisa 

vem ao encontro do tema central desse importante evento a ser realizado em outubro de 2024 em Caxias 
do Sul (RS), pois o destino Uberaba (MG) terá desafios e oportunidades no turismo como Geoparque 

Mundial. 
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